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do 

Diario do povo trabalhador Publíca-se pela manhã 

Os lavradores rece-

bem cada vez menos 

pelos seus productos 

e o povo de dia para 

dia paga tudo. mais 

caro. 

Propriedade das organizações proletarias 
Inypressa nas officina« da Cooperativa Graphtea Popular 

Rua Claudino Pinto, 10-A (Braz) 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A C Ç Â O : 

R U A 15 D E NOVEMBRO,. 5 9 (SOBRADO) 
Telephone Central, 840S - Ca tea Postal ». 1043 - S. PAVLO 

u a d a d e d e m o c r 
"O Combate", carioca de 

hontem, publicou o seguinte : 
'•Nao ha nada melhor do 

que ser principe na Repu-
biica Brasileira, isto é, ter 
Pessoa no nome. Tem direi-
to para tudo e mais alguma 
cousa, beber alcool depois 
das 7, fazer tropelias, esbor-
doar os outros, etc., etc. 

Hontem, cerca de 11 ho-
ras, no Bilhar Central á ave-
nida Rio Branco, regorgitavá 
de pessoas (com p. minus-
culo). Repentinamente se for. 
mou um extraordinário es-
carcéo Todos acorreram. Era 
um Pessoa (com P maiusculo) 
filho do general Pessoa que, 
na parte posterior do salão, 
esbordoava covardemente um 
indefeso rapaz, que ficou com 
o rosto inchado e repleto de 
echymoses- Tão grande foi o 
escandalo provocadó pelo de-
satino do «valiente mucha-
cho» que um guarda de ron-
da na Avenida, correu ao lo-
cai. Lá chegando já os 
ânimos estavam serenados e 
o accesso do Pessoinha tinha 
passado. "Verificando o po-
licial qne o aggredido estava 
com ferimentos procurou o 
aggressor. Todo lampeiro, elle 
approximou-se e declarou com 
emphase: o que você quer? 
Sou filho do general Pessoa ; 
sou sobrinho do presidente 
da Republica I» Diante des-
^•iS'- imperfees tomitrodadcM placar, matar, que cada lhes 
o guarda pediu desculpas *e 
partiu, ficando a victima fe-
rida.» 

Fiz esta transcripçao para 
deduzir o seguinte : 

l.o Que a familia "pessoa" 
è vesanica, energúmena, «de 
traquée», atacada de mania 
de grandeza, atrabiliaria e 
autocratica, 

O tio presidente, ha tem-
pos, quando 'invalido sena-
dor" atacára aggressivamen-

te a uma senhora na rua do 
Ouvidor. O facto produzira 
escandalo mas ficára por isso 
mesmo. Agora o sobrinho faz 
o mesmo. 

Um outro sobrinho an-
dára, ha um anno, com 03 
cafagestes policiaes a aggre-
dir operários e a fechar sé-
des de associações. Em Re-
cife e 'Parahyha os demais 
sobrinhos fazem o mesmo. 
Alguns já foram denunciados 
còmo contrabandistas e pro-
hibídos de entrar na Alfan-
dega. Esses são hoje os man-
da-chuvas do norte e gran-
des capitalistas. E' a tília.. e 
a hereditariedade nelles agin-
do poderosa e inconsciente-
mente-

í2,o Que se propala urbi 
et orbi ser este o « paiz 
da mais ampla liberdade e 
da mais completa egualdade 
perante as leis. » No entanto 
os grão-duques da republi-
ca, os principes da familia 
reinante podem fazer o que 
bem entendam, de violências 
e aggressões, de rapinagens 
e falcatruas, impenitentemen-
te, impunemente. E' o ver-
dadeiro regimê do czarismo 
russo, 

3.0 Que as leis só existem 
para os pequenos, os humil-
des e desprotegidos. 

Os graúdos podem infrin-
gil-as á vontade, roubar, es-

Actualidades 

Anno. . . 25$000 ANNUNCIOS — Serão cobrados 
I Semestre . 13$000 S de accordo com a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
Numero avulso, ÍOO rs. — Atrasado HO O rs. 

A data• 

1794 — Morre na guilhotina 
revolucionário Hebert. 

1894 — Os tribunaes militares -f '•" 
de Massa e de Palermo distribuem 
615 annos Ide prisão. 

* • • 

No alta do Pâo de Assucar 

•A sua greve da feme preduziu resultados immédiates: a justiça 
burgueza trata,agora, apressadamente, de o julgar, tem como 

acs demais companheiros 

Está resolvida a collocação de 
uma estatua de Christo no alto 
do Pão de Assucar, com os bra-
ços extenididos para a cidade do 
Rio de Janeiro. 

N6s só desejaríamos saber o 
que faria o governo e o clèro se 
elle tivesse a fantasia de voltar 
ao mundo e aqui prégar as suas 
ideias, naturalmente, de accordo 
com as necessidades do nosso 
tempo. . . 

Apostamos em como elle seri? 
preso pelo sr. Geminiano, excom-
mungado pelo sr. Arcoverde, e de-
portado em terceira classe para á 
sua doce Gallilêa! 

Opinião alheia 

M A L A T E S T A 

üm telegramma datado de an-
te-hontem diz que Malatesta e os 
seus companheiros de prisão atra-

vessaram tranquillamente o seu 
t^f.ceiro dia de jejum, tendo re-
cusado com simplicidade todo e 
qualquer alimento. Isto é: estão 
hoje no seu quinto dia de absten-
ue*. 

Imagine-se o que este aconte-
cimento não t.em produzido nos 
meios proletários italianos, onde a 
sympathica figura de Malatesta, 
toda branca, com seus 72 annos de 
edade, é amada pelos seus amigos 
e respeitada por toda a gente! 

Prevendo este justificado movi-
mento em torno de meia dúzia de 

aconteôerá. 
É' o banditismo legal, o 

outro é o illegal! 
Para comprovar-se a «e-

gualdade democratica» não 
ha como ir-se diariamente 
annotando os factos reaes, 
concretos e documentados. 

E viva a res...publica ! 
Está regulando. 

PROF. C. C. 

R i o , 1 9 - 3 - 9 2 1 . 

Se o governo dissolver a Gamara, as eleições 
serão sabotadas 

Annunciou-se ha pouco a che-
gada à e magnatas ide vários pai-
zes, entre os quaes o sr. Irigoyen, 
da Republica Argentina, em visita 
ao nosso rei Epitácio. Disse a pro-
posito um jornal conservador: 

"Muita gente exultou com o ca-
so. Muita gente hão ê bem a ex-
pressão. Toda a gente ficou satis-
feita, sobretudo- os confeiteiros, os 
tapeceiros, os estufadores e os 
mais fornecedores do governo, 
imaginando um outro periodo au-
reo como o do rei Alberto." 

i 
i l ïtâ conforme. 

Hontem, na reunião da com. 
missão executiva da Confedera-
ção Geral do Trabalho, do Parti-
do Socialista e dos representantes 
do Grupo Parlamentar Socialista, 
foi resolvido organizar uma cam-
panha contra os "fascistas", gen-
te a serviço da burguezia, e não 

Emblema dos Soviets adoptado 
pelos commuiiislas italianos. 

tômar parte nas próximas elei-
ções geraes politicas, se a camara 
for ' dissolvida, antes do tempo le-
gal. 

Esta deliberação, tomada colle-
cüvamente por aquelles que ain-
da acceitavam o parlamento, já 
não como um meio de reformar a 
organização social, mas simples-
mente como meio de mais fácil 
propaganda — fará com que o 
governo recue do seu projecto 
idiota. 

Se não recuar, veremos o1 Parti-
do Socialista, com sua abstenção, 

fortalecendo formidavelmente a 
Secção Abstencionista do Parrido, 
os anarchiistas e os syndicalistas 
revolucionários. 

E assim o condemnado paliativo 
do Parlamento desapparecerá por 
não representar, virtualmente, coi-
so1 alguma, pois ficará entregue 
ás forças governamentaes, que, 
isolaaas, na;da representarão. 

As facções beneficiadas pela 
abstenção dos socialistas são: os 

i anarchistas, cujo órgão official 6 
I ' 'Ilumanitâ Nova", dirigida por 
! Errico Malatesta; a Facção Abs-
J t!-iic'onista, do " I I Soviet de Ná-

poles, que tem como director Ar-
mando Bordiga, e os Syndicalistas 
Revolucionários, que tem' como or-
gão officiai a "Guerra di Clas-
. e " . 

Ha dias. os telegrammns diziam 
•')(< os socialistas tinham rpxolf 
••ido formar ao lado do governo... 
Nó:-. sabendo tue as tendências 
revolucionar -s vão dominando o 
meio proletario italiano, puzçmos 
em duvida essa noticia e a prova 
de que tínhamos razão 6 a sua in-
surreição centra a prepotencia de 
Giolitti. 

Para "A Vanguarda" 
As importâncias de assignaturas 

e de donativos 'destinados ao nosso 
jornal devem ser remettidas em 
vales postaes ou cartas registadas 
com o seguinte endereço: " A Van, 
guarda", Caixa Postal, 1643, S. 
Paulo. 

A situação de Fagundes, 
Pizá e Aranda 

Fagundes, Pizá e Aranda 
que a policia de Santos, de-
pois de martyrizar nas mas-
morras do famigerado Ibra-
him, deportou para o Sul, 
ainda devem estar em San-
ta Catharina, pois os recur-
sos que o Comité Pró-Presos 
e Deportados a elles poude 
remetter não chegavam para 
as despesas de viagem. 

Tendo sido embarcados á 
força, após muitas semanas 
passadas em ímmundas pri 
sões, doentes e sem dinhei-
ro, pode-se imaginar em que 
condições se encontram es-
ses companheiros, sem que 
o Comité lhes possa mandar 
mais recursos, por se encon-
trar presentemente delles 
desprovidos. 

Os trabalhadores devem 
ter isso em conta e demons-
trar de maneira positiva a 
sua solidariedade com as vi-
ctimas da prepotencia poli-
cial. 

MALATESTA, o glorioso révolu-
ri011ario que. aos 72 annos dá 
exemplos de energia aos trabalha» 

dores. 

homens que preferem a morte pe-
lo jejum a continuarem apodre-
cendo na prisão, sem processo, 
<i governo italiano já tomou as 
•vecessarias providencias, pronun-
ciando uns e despronunciando ou-

! ..ros. 
r Malatesta figura entre os quê 

'•• • n pronunciados por uma ten-
tativa revolucionaria que só exis-
tia na -cabeça 'de Giolitti e seus as-
séclas. Elie comparecerá com ju-
bilo aos, tribunaes para fazer pre-

valecer a sua innocencia e, apro-
veitando a deliciosa opportunida-
de, espargir sobre a massa obrei-
ra, do Piemonte á Sardenha, a 
benção humana da palavra eman-
cipadora. 

Malatesta realizou o seu desejo. 
Fazendo a grève |da fome, como já 
tivemos occasião de dizer, elle e 
os seus companheiros exigiam o 
processo, o julgamento publico, no 
qual elle interessasse a nação in-
teira, dando-lhe ao mesmo tem-
po, profusamente, como uma fon-
te luminosa, a agua cristalina da 
sua palavra que dessedenta e re-
vigora . 

Giolitti deve temer mais a de-
fesa de Malatesta em um julga-
mento publico do que a sua li-
berdade, pois defenden^do-se, el-
le, amanhã, como sempre, trata-
rá menos de «ua pessoa do que 
do povo, da Italia e 'do Universo. 

Victoriosa a sua vontade Ce 
ferro, o amado velhinho liberta-
rio não proseguirà na grève Cai 
fome. E ' inutil e prejudicial. O? 
seus amigos do mundo inteiro dif-
suadil-o-ão detse intento, o povo 
trabalhador, espoliado e humi-
lhados, precisa da sua vitìa como 
precisa de pão, necessita da sua 
energia como necessita de sol, pa-
ra acompanhal-o, como tempre, 
na valorosa conquista do ama-
nhã». 

Queremol-o sadio e forte, senta-
do á barra do tribunal, como r/ín 
juiz que tivesse assentado no ban-
co commum para julgar os réos. 
que usam toga a sentam á mesi, 
e que respondam perante a con-
sciência universal pelo delicto do 
transformar a justiça em profis-
são, em fonte de renda, em ar-
ma de defesa de uma dymnastia 
corrompida. 

Queremol-o forte, para julgar 
os seus juizes e os seus verdugos, 

I que são também os verdugos da 
familia trabalhadora do mundo. 

á 

A SITUAÇÃO NA 
RUSSIA 

Á 
Em verdadeira guerra 

DUBLIN, 21 — Nos arredores 
de Bondon OG fenianos asfaltaram 
as tropas "legaes", destroçando-as. 
Esfas, incendiaram varias pro-
priedades agricolas da região. 

Em Crossbery, quinhentos 
fenianos atacaram a policia. Hou-
ve sete mortos de cada lado. 

——• Sabbado á noite os fenia-
nos atiraram très bombas contra 
um caminhão cheio de soldados. 
Duas bombas explodiram ferindo 
très pessoas. 

De hoje em diante, a população 
civil da Irlanda fica prohibiíía de 
sahir á rua depois das 20 horas. 

Não ha nada como a Inglaterra 
burgueza, "l ivre e austèra" . . . 

Depois da offensiva revo-
lucionaria, a offensiva 

politica 
A tomada de Kronstadt e a ex-

pulsão dos burguezes militariza-
dos ao serviço do capitalismo 
francez, desconcertou as agencias 
telegraphlcas que não cançavam 
de ver nesse movimento o fim do 
soviet e ,da revolução social no 
mundo. 

Essa gente é supinamente idio-
ta. Acredita ainda hoje que a to-
mada de Moiscou seria o fim da 
agitação1 universal. Não pensa 
ella que até mesmo antes da guer-
ra já o homem se recusava nobre-
mente a ser explorado pelo ho-
mem, e que hoje, força nenhuma 
seria capaz tie deter a marcha da 
,icf«k>lução. 

Mas, como1 dizíamos, depois dc 
fracasso da afamada revolução 
burgueza arranjada na Russia, as 
agencias telegraphicas voltaram 
ao trabalho com um acendrado. 
fervor contra o Soviet e seus ho-
mens. 

Agora é Lenine que deixou dc 
ser bolchevista e num Congresso 
de Mo-cou resolve co sas, coisas... 
que o capitalismo do mundo mui-
to desejaria. 

Se elles não falaram a verda-
de na revolução, muito monos 
agora. Essas noticias devem me-
recer aquillo que de facto ellas va-
lem: um leve riso de mofa e um 
sacudir ile hombros. Nada mais. 

O ASSASSINATO D o SR DATo 

MADRID, 21 — Apesar dos te-
legrammas dizendo que a policia 
já tinha nas mãos t.odos os sup-
postos accusados pela eliminação 
do sr. Dato, as ultimas noticias di" 
zem que diariamente se effectuam 
numerosas diligencias, sendo effe-
ctuadas centenas de prisões. 

O juizo especial, encarregado 
do processo contra o^ assassinos 
de Dato, espera a pris"o de outros 
operários, sobre quem a policia 
faz recahir a suspeita de terem 
participado do attentado, para 
proseguir no processo. 

Os tece lões de V o -

r a m - s e e m greve 
"V. .1 "MULitai ' 

EM DEFESA DA JORNADA DE 

8 HORAS 

Será esta a semana santa 
dos trabalhadores? 

\Não, por certo, mas sim 
aquella em que elles, cons-
cientes, dignificados pelo 
ideal revolucionário — tive-
rem feito valer a sua força 
e suà justiça na luta pela 
conquista do bem-estar e li-
berdade para todas as victi-
mas da nefasta exploração 
do regimen capitalista e bur-
guez. Será, afinal, uma se-
mana vermelha, como a de 
Barcelona, em 1908, ou co-
mo a de Ancona, na Italia, 
em 1914, nas quaes se evi-
denciaram a sua força e o 
seu valor como elemento de 
progresso para a causa da 

, humanidade. 
A que agora iniciamos não 

é e nada tem de santa, se-
não e nome que o conven-
cionalismo catholico romano 
lhe quiz dar, muito a seu 
geito, afim de explorar o 
povo. 

A semana santa para os 
padres é esta que é cheia... 
de lucros e conquistas para 
a garantia da sua desenver-
gonhada vida da cavação e 
de rapina, para a qual o 
Christo lhes serve não sò de 
capa, mas também de meio 
para ampliar e multiplicar 
as patifarias de que são vi-
ctima s todos aquelles que 
se-deixam levar pelas suas 
cantigas. 

Mas, pára os trabalhado-
res conscientes, a sua sema-
na santa é outra e não esta 
de exhibições antiquadas e 
ridículas que remontam aos 
tempos de obscurantismo e 
de estupidez em que os po-
vos da terra se deixavam 
arrastar pelos seus pretensos 
guias e pastores, mas sim 
aquella que, livres e cons-
cientes de seus destinos pro-
cederem como o Christo da 
lenda — azorragando e en-
xotando da face da terrà a 
todos esses vendilhões do 
templo e quejandos vampi-
ros sociacs qu° vivendo vida 
parasitaria se lucupletam á 
custa do suor e do sangue 
das classes trabalhadoras. 

J. P. 

Os operários dà fabrica de 
tecidos de Vatorantim, em 
Sorocaba, da firma Pereira 
Ignacio & Cia., formando 
um conjunclo de cerca de 
3.000, entre homens, mulhe-
res e crianças, declararam-
se hontem em greve por pre-
tender a referida empreza 
abolir a jornada de 8 horas 
e restabelecer o horário de 
9 horas de trabalho. 

Segundo informações que 
recebemos da referida cida, 
de, os serviços da grande 
fabrica foram inteiramente 
abandonados, sendo comple-
ta a solidariedade entre os 
operários. 

E' mais uma tentativa dos 
industriaes de estorquirem 
aos trabalhadores todas as 
melhorias que elles conse 
guiram por meio de sua or-
ganização. 

Durante a guerra, os san-
guesugas da industria têxtil 
enriqueceram á custa do sa-
crifício dos operários que, 
agora, pretendem submetter 
a toda sorte de infamias. 

Se os trabalhadores sou-
berem manter-se solidários, 
a victoria coroará os seus 
esforços. 

A HESPANHA VERMELHA 
OVIEDO, 21 — Victorino Alva-

rez disparou dois tiros de revól-
ver contra o general Bermudes 
Castro, governador militar de 
Oviedo. 

O general não foi attingido. 
Victorino foi preso. 

SOL ENTRE NUVENS 
o sr. Borges dé Medeiros vai 

lançar um manifesto apresentando 
o guceersor do sr. Epitácio. 

Esse Borges é apressado... 

O 'E o " de hontem conta a 
historia dc uma "carroça sem go-
verno'', que seguia, abandonada, 
pela estrada de Villa Leopold .na. 

Pois ella poisEuia todos os ele-
mentos para ter um bom gover-
no. Não faltavam os burros. . . 

* * # 

os membros do Tribunal Social 
de Lisboa, pediram garantias á po-
licia. 

E a policia, nestes dias 
Em que a coisa vai bem mal, 
Vai supplicar garantias 
Ao fallido tr ibunal . . . 

ZUMBY 

^ aWBW>AS»«OB-«"M.ANO^ 

VARCHSVIO S T O R I C O D6L/ 
^ M O V I M E N T O O .PLÜAIO/ 

B R A S I L I A N O 
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22 de Março de 1921 

Os factos mandam 
Ha quem tenha accusa lo a or-

ganização operaria de, sem a de-
vida preparação, sem a competên-
cia que seria necessaria ao prole-
tariado, excitar ânimos, criar re-
voltas, apressando assim a Revo-
lução Social. Esta accusação é me-
nos verdadeira. NÓ3 conhecemos 
bem a indole do povo e, por isso 
mesmo, sabemos que, embora se-
ja fáci l a qualquer politico tramar 
uma conspiração e derrubar um 
governo dahi a realizar-se um 
golpe profundo no existente e 
operar uma transformação radi-
cal é muito mais d i f f i c i l . Para fa-
zer uma revolução politica alguns 
copos de vinho e meia dúzia ide 
contos bastam; a Revolução So-
cial não se faz com copos de vi-
nho e dinheiro, porque ella não é 
um mero incidente na vida de um 
povo, onde este tome parte tam-
bém incidentalmente — derru-
bando um tyranno e mettendo-se 
em casa á espera que outro suba. 

El la é, apesar de certas appa-
rencies il ludirem, o1 resultado ,de 
pequenas convulsões sociaes, 'de 
pequenos choques de interesses, 
caminhando com 'diversas caracte-
rísticas, muito subtis, pela estrada 
de onde não se pôde sahir — a 
evolução. E a. evolução não1 se 
apressa nem se atraza simples-
mente porque um ou dois indiví-
duos tenham vontade disso. A evo-
lução gera o conflicto, porque as 
circumstancias obrigam e não por-
que o homem queira. E ' este o 
ensinamento que temos tira,do das 
revoluções russa e húngara. 

Não somos nõs, portanto, que 
apressamos os factos. Vontade não 
nos faltaria, mas essa vontade 
não nos arrasta á loucura de pra-
ticar absurdos, o que até hoje te-
mos fe i tò é redobrar a nossa ener-
g ia em face da violência dos ata-
ques; e ella fortalece-se tanto 
mais quanto maior for a desorga-
nização das classe® dominantes. 

A quéda está prevista, o regi-
men capitalista não resistirá mili-
to tempo. Desnorteia-se, quer ir 
contra essa evolução, contra a fa-
talidade histórica, mas debalde, 
pois ninguém consegue que o tem-
po volte atraz. E nesse desvaira-
mento, nessa loucura de querer 
sustar o que não se pode segurar, 
não encontra outro meio de de-
fesa que não seja a violência, a 
ment i ra . Se contemporiza, com 
as classes opprimidas, que por 
sua vez também seguem o seu ca-
minho traçado pela evolução, des-
envolvendo a sua acção, tenden-
do ,a numa época mais ou me-
nos próxima, tudo conquistar, sé 
contemporiza — dizíamos — as 
suas resoluções não < são acatadas 
pela maior ia des que compõem a 
classe dominante, resultando assim 
as violências, os fuzi lamentos na 
praça publica, os decretos sophis-
mados, as deportações, emf im to-
das -as iniquidades que dia a dia 
vtunes apontando nestas colum-
nas. 

São exactamente os capitalistas 
que estão fomentando a sua per-
ada. Educados numa sociedade on-
de o egoismo, a ganancia e o as-
sassino' recebem prémios^ e conde-
corações, onde sõ v ive bem quem 
pratica crimes sociaes, não podem, 
quiçá por temperamento, acatar 
resoluções de governos mais as-
tutos, e precipitam ainda mais os 
factos, recusando-se a cumprir as 
suas determinações. E is o que 
acontecp ho je com a lei dos acci-
dentes |de trabalho, com todas as 
leis de caracter reformista. Ga-
nanciosos em extremo, aprovei-
tam-se de circumstancias anor-
maes para deixar que o seu egois-
m o caminhe .á solta sobre as mul-
tidões, didiza :ndo-as, depauperan-
do-as, empobrecendo-as, criando 
revoltas. 

Para que as classes opprimidas 
ficassem inertes, não provocando 
uma reacção forte contra as ba-
ses immoraes onde assenta o pre-
sente regimen, seria necessario 
que estas, em vez de serem cons-
tituídas por homens, o fossem por 
bonecos. O homem só tem um 
fito que emana do seu proprio or-
ganismo: a fe l ic idade. 

E ' por esse motivo, que nós, 
o s opprimidos, 'os algemados pela 
Convenção e pela Lei, vemos on-
de está o erro e comprehende-
mos pouco a pouco a razão por-
que somos infel izes. E ' assim que 
lentamente se vai formando, to-
mando vulto, a consciência prole-
taria, emquanto as classes domi-
nantes se vão corrompendo, até 
que, um dia, um pequeno facto 
bastará para que essa consciên-
cia, formada rio sub-solo burguez, 
appareça á luz do sol, for te e 
grandiosa. 

E ' por esse pequeno facto que 
começa a Revolução Social. Não 
é este ou aquelle que apressará a 
revolução; ella resultará apenas 
do antagonismo de interesse, que 
cada vez mais se accentua. 

Está, pois, explicado que não 
somos nós quem apressa a revo-
lução; preparamol-a e quanto me-
lhor a prepararmos tanto mais de-
pressa ella estalará. 

E a melhor maneira de a pre-
pararmos é pela acção directa, 
com collaborar nas medidas re for-
mist as do Estado corrupto, sem-
pre sophismaveis, instáveis, os di-
reitos que pelo nosso unico esfor-
ço conquistarmos têm sempre es-
ï,e esforço a garanti l -os. Favores, 
podem ser pesados .demais para 
a nossa preparação, a lém do que 
no dia em que noi-os quizessem 
roubar não ter iamo* força para 
•leni en deî-'os. E quando a nossa 
força nol-o permitt.ir, quando as 
e'TcumstancJas, determinadas pe-
la evoluoão, se proporcionarem 

r.ão hesitaremos om ii.cí apoderar 
de tuüo1 a que temos; fi-contesta. 
vol.*. direitos. 

l i ' natural que no memento em 
que a sociedade burrâieza esteja 
tão podre que necessite da nossa 
intervenção, não este jamos com-
pletamente preparados. Não hesi-
taremos, nesse caso, em dar o ul-
timo golpe na sociedade decaden-
te porque sobre as suas ruinas, li-
vres de tudo o que até hoje nos 
tem impedido de rapidamente ca-
minharmos para os nossos idéaes, 
alcançaremos, recuperando o tem-
po perdido, a tal preparação que 
o regimen capitalista, tão incom-
petente e tão irrtthioral, quer que 
nós tenhamos já e saberemos en-
tão dirigir os nossos interesses, 
que só nõs, trabalhadores, temos 
o direito ide dir igir . 

A. B A T A L H A . 

NO RIO 
CURSO D E E S P E R A N T O 

Promovidas pelo Grémio Artis-
tico Renovação, t iveram inicio no 
passado dia 15 do corrente, as 
aulas de Esperanto do curso re-
centemente creado parà os traba-
lhadores. 

E ' ,de esperar que desta vez os 
operários se interessem pelo estu-
do desta lingua pela qual, nou-
tros tempos, batalhara já entre 
nõs o saudoso camarada Neno 
Vasco, e que visa a fraternidade 
humana. 

A aula de abertura esteve mui-
to animada, continuando abertas 
as matriculas que são inteiramen-
te gratuitas. A escola funcciona 
na rua Camerino n. 132, onde es-
tá installada a. escola primaria 
da Construcção Civil. 

Como se rouba o povo] 
2$400 por um kilo 

de café 
Os preços dos cereaes baixam 

sensivelmente nos centros de pro-
conti. ducção e entretanto aqui 

nuam elevados. 
O café, por exemplo, apezar 

estar a 9$600 a arroba ainda 
vendido a 12$400 o kilo. Com õ l 
cereaes occorre o mesmo, fipezar 
da existencia de grandes stocks. 

os açámbarcadores continuam 
a enriquecer roubando o povo — 
que tudo supporta com uma pas.' 
sividade incrível. 

Onde se d i v e r t e 

Theatros 
BOA V I S T A — A Companhia 

Alexandre Azevedo está alcançan-
do um grande êxito com a peça 
"Vocês acabam casando. . . . " 

A P O L L O — A Companhia Gon-
çalves está representando com 
successo a opereta "Estre l la d 'A l -
v a " . f 

C A S I N O A N T A R C T I C A — Hcv-
je grande festival em beneficio dÔB 
famintos de Cabo Verde, com a 
opereta " M m e . de Thébes " . 

Cinemas 
C O L O M B O — Magni f ico espe-

ctáculo á noite. 
' M A F A L D A — Os melhores 

" f i l m s " da r .lação. 

A carestia da vida 
O preço dos alugueis de casa 

attinge ao auge 
E' PRECISO AGIR 

A G l t E ' V : ; DOS E M P R E G A D O S 
F M J O R N A E S 4 

L ISBOA , 21 — Fracassou a in-
tervenção do sr . Magalhães Lima. 
Os grevistas continuam firmes. 

A GREVE DOS E 
O movimento toma grandes proporções 

A grève dos foguistas maríti-
mos continu'a com f i rmeza e to-
mando maiores proporções. 

Os grevistas persistem no pro-
posito de voltar para bordo quan-
do as suas reclamações fo rem at-
tendidas. 

As adhesões ao movimento suc-
cedem-se quer de foguistas e seus 
companheiros de bordo dos navios 
das companhias nacionaes, quer 
dos vapores "Javary " , "Ph i lade l -
ph ia " e " I taquat iá " , entrados hon-
tem no porto desta capital. 

Os grévistas f o ram substituídos 
por foguistas da Armada. 

A Sociedade dos Marinheiros e 
Remadores adheriu • também á 
grève dos foguistas. 

Real izaram-se . novas sessões, 
com grande assistência, a f im de 
serem todos os grévistas informa-
dos da phase em que se acha o 
movimento. Na sessão da União 
dos Foguistas, o primeiro secreta-
rio leu of f ic ios da Sociedade dos 
Motoristas, da Associação dos 
Trabalhadores em Carvão e da 
Sociedade dos Motoristas em 
Guindastes Eléctricos, adherindo a 
grève, e uma carta dos marít imos 
do Corpo Nacional, hypothecando 
apoio moral ao movimento e la-
mentando que a disciplina mil itar 
não lhes permitta acompanhar os 

seus velhos companheiros de cl is-
se nessa grève de. reivindicação 
de direitos. 

O numero ,de grevistas é supe-
rior a 15.000. 

* * * ' 

Um telegramma do R io diz '<> 
seguinte sobre a grève : 

"Chegou honten^ á tarde, o 
"Serg ipe " , cujos foguistas, adhe-
rindo á greve da clatse, desem-
barcarão hoje. 

Corre que o " R ' o de Janeiro" 
está preso em Santos, não poden-
do voltar ao R i o devido á dif f icul-
dade em que, está o L loyd de sub-
stituir os grevistas. 

Na reuçião realisada hontem 
na sédç da União oos Foguistas 

Admira-nos que o povo cruze 
os braços e supporte com resigna-
ção o abuso de que está sendo 
victima por parte dos ladravazes 
exploradores de proprietários de 
prédios de aluguel nesa capital. 

A Liga dos inquilinos, que tão 
bons resultados promettia, fra-
cassou em sua tentativa em vir-
tude da falta da solidariedade 
manifestada pelas victima» da 
torpe exploração dos senhorios, 
cuja ganancia vae num crescen-
do assustador. , 

E livres de peias, sem temer a 
acção do poder legislativo (por-
que os legisladores também, co-
mo elles, são burguezes) ; livres 
da campanha dos grandes órgãos 
da imprensa, porque estes só exis-
tem para a defesa dos sórdidos 
interesses das castas parasitarias 
e capitalistas, os proprietários de 
prédios agora, mais do que nun-
ca, estão praticando os maiores e 
os mais condemnaveis abusos, 
ellevando o preço dos alugueis a 
très, quatro e cinco vezes mais do 
que antes se costumava pagar, 
sem haver absolutamente razão 
justificável para semelhante pro-
cedimento, que além de merecer 
nossa censura, não deixa de ser 
um crime. 

E é contra esse crime, de que 
os inquilinos não deiuam de ser 
cúmplices, que nós, no presente 
momento, não podemos calar o 
nosiso mais formal e decidido 
protesto. 

E' preciso, urge a acção do povo 
contra "a desmedida exploração , 
que acarreta a miseria, o infor-
tunio e a fome aos lares proletá-
rios. 

E' certo que o povo, por em-

quanto, na sua immensa maioria, 
soffre as nefastas consequências 
desse abuso, apenas se limitando 
a exteriorizar as suas queixas e 
lamentações por palavras denun-
ciadoras de seu descontentamen-
to, ' de seu desconforto e de sua 
desesperada situação, como se isso 
lhe valesse alguma coisa dianfe 
da perversidade inominável dos; 
desalmados homens de dinheiro' 
que apenas cuidam de augmen-
tai* os seus haveres sem ter em 
conta a dôr, o desconforto e a de-
sesperação das familias daquelles 
que — tendo de cavar o pão com 
suor do seu rosto — são força-
dos a restringir a sua alimenta-
ção e a de seus filhinhos afim de 
poderem pagar o aluguel das posr 
silgas que occupant nesses tristisi-
simos cortiços que os ladravazes 
senhorios costumam dar o nome 
de villas. 

E esta situação não pode con-
tinuar, a menos que não queira-
mos morrer sacrificados pela ga-
nancia dos senhorios, contra os 
quaes devemos fazer valer os 
nossos direitos, a nossa acção, o 
nosso protesto. 

Cruzar os braços diante do" que 
vemos será um crime, uma falta 
de consciência e de dignidade. 

Agitemo-nos e organizemo-no»? 
para a defera de nosos direitos 
ao bem-estar e á vida! 

E' tempo de fazermos reviver a 
Liga dos Inquilinos, emprestan-
do-lhe a nos-a actividade, a nos-
sa dedicação e o nosso esforço. 

Assim, só assim poderemos en-
frentar os nossos inimigos, deelsn-
rando guerra sem tregua, até fi 
victoria final. 

JOÃO TINTO. 

r i n h f r o s ^ ^ e c l m m q u ^ W i ' X M X l X l i U C X X X I l X Z i r e X I X T ^ ^ f 

xam o serviço por estarem sob à — 
pressão da lei militar. Todavia. 
moralmente são solidários com os 
grevistas. . 

Um foguista da armada esteve 
na sède da União, apresentando 
escoriações nos pulsos. 

Esse foguista naval declarou 
que elle e outros companheiros 
estiveram acorrentados a bordo 
do navio a cuja guarnição per-
tencem, por se terem recusado a 
substituir es grevistas." 

Os amarellos 

U M A CLASSE U N I D A 

C O P E N H A G U E , 21 — A União 

dos Desempregados Públicos, em 

um manifesto, pede a todas as 

classes trabalhadoras que idecla-

rem a g r é * e ggral, a f im de solu-

cionar a crise que atravessam. 

Uma família infeliz 
Morreu monsenhor Bolo. Este 

Bolo é irmão de outro Bolo, um 
bolo menos catholico mas, em com-
pensação, mais conhecido: Bolo 
Pachá. 

Família infeliz. Um trahidor 
e um padr». O primeiro, vendeu 
os exercitas compostos de prole-
tários da França para a chaci-
na commandada pelos burguezes 
da Allemanha. O segundo, mis-
tificador. Ganhou o necessario 
e o superfluo, ar,cumulou milhões 
e subiu na vida, illudindo os 
pobres qua delle se approxinia-
vam, á procura de um consolo 
vara seus males. Bolo Pachá 
trahiu. Monsenhor Bolo mentiu. 
Um pelo dinheiro. Outro, p>âo 
dinheiro e pela necessidade de 
ser monsenhor, de defender a 
mentira, feita religião,feita Es-
tado, feita patria. 

Bolo Pachá terminou fuzilado. 
Monsenhor Bolo morreu no seu 
leito porque não quiz esperar o 
dia da revolução... 

Ajinal, aiiibos morreram. Que 
a terra lhes seja leve ainda que 
com os Pyrineus por cima... 

Antouio Galaôr 

EM SANTOS 
Infamias de dois 
trahidores dos 

operários 
Escreve-nos um grupo de com-

panheiros da vizinha cidade de 
Santos: 

" P o r causa de dois indivíduos 
uma inf inidade de honrados com-
panheiros tem soffrido' martyrios 
horríveis nos cárceres desta cida-
de ou nos sertões do interior. De-
zenas de paes de familias, mulhe-
res e até innocentes crianças têm 
passado pelos calabouços e ainda 
alguns lá estão apodrecendo ago-
ra, por sua causa. 

Famil ias ha que estão na maior 
miseria, por terem os que as sus-
tentavam se refugiado, deixando-
as ao abandono, ,devido ás falsas 
informações que foram prestadas 
a policia por esses sujeitos para 
satisfação de steUR interesses par-
ticulares. 

Um, principalmente, esbirro po-
licial, merece a mais. f o rmal con-
demnação de todos os trabalhado-
res conscientes, pelo seu depoi-
mento, do qual ainda ho je estão 
sof f rendo na prisão os companhei-
ros Antonio Ribeiro, Abel Cardo-
so, Manuel Anton-'o Penna ë Ja-
cinthe Amada. 

Para cumulo da ironia, para es-
carneo, Os seus nomes f iguram na 
lista, das testemunhas de ,defesa 
rios nossos companheiros presos,, 
preparada pela policia! 

Contra essa vilania nós protes-
tamos com todas as nossas forças, 
e appel lamos para todo o prole-
tariado a que dê o desprezo1 de que 
são merecedores os causadores de 
tanta infel icidade! 

Cada movimento das < las-
ses proletari as para a affir-
mação, defesa e conquista 
de seus direitos ao bem-es-
tar, á vida e á liberdade cor-

~ responde sempre, in varia vel-
I mente, a um outro movimen-
to dos elementos de retrogra-
dação social compostos ' de 
tudo quanto ha de mais cle-
rical, mais autoritario e con-
servador no meio degeneres-
cente deste regimen em que 
vivemos, — elementos esses 
que, representados pelos pa-
dres, chefes políticos e pa-
trões, procuram logo agir, 
primeiro pelo emprego da. 
violência e da força bruta da 
policia c do exercito, e de-
pois, • em seguida lançando 
mão da velhacaria, da astú-
cia e da mentira, de que são 
mestres—procuram por todas 
as maneiras anestheziar os 
sentimentos dos trabalhado-
res afim de os desviar de suas 
tendencias revolucionarias, de 
que têm não só manifesto 
horror, mas até (o que nos 
parece extraordinario) appa-
rentando maneiras incompa. 
tiveis com a propria condi-
ção, fingindo, disíarçando-se, 
procuram intrometter-se nos 
meios proletários, que são a 
mais genuina expressão do 
povo, promettendo-lhe... a sua 
protecção, o seu apoio, a sua 
sympathia eaconselhando-lhes 
antes de tudo, como re medi o 
unico e infallivel contra a 
miseria e a. fome—a paciên-
cia, a resignação, a fé em 
Deus, na igreja, nos chefes 
políticos e nas leis... 

Dahi a razão por que ha 
por ah i syndicato de ama-
rellos que se rotulam com o 
distico de Centro Operário 
Catholico Metropolicial e tam-

bém, aqui, em S. Paulo, um 
jornaleco, orgão (lessa ex 
crèscencia social, que appare-
ce, de quando era quando, 
com o titulo de—0 Operano. 

Até quo ponto chega a ve-
lhacaria desses trevoso3 re 
présentantes do passado obs-
curantismo da idade média! 

Mas, a despeito de sua 
desmedida audacia já lhes 
está chegando o tempo de 
irem para o rol das coisas 
inúteis, como verdadeiros in-
desejáveis. 

E' o que nos diz a lição 
dos factos revolucionários que 
se desemrolam no scenario 
europeu. 

J. C A M A R G O . 

H a S e r r i a n a S a n t a 

Em defesa de Maddalena 
" A i «laquelle que repelle o seu 

irmão, porque seu irmão peccou 
segundo a Le i ! 

A Dei é o Peccado do Homem, 
e só aquelle que a viola sãe do 
Peccado. 

Não ha mais lei que a Palavra/ 
do meu Pai, e ella não fo i escri-
pta pela mão dos homens. 

A lei de meu Pa i foi escripta 
per elle, no coração dajs criaturas, 
e toda. a. lei escripta em nome ide 
meu Pa i é Mentira e Abomina-
ção. 

Aquel le que legisla em nome de. 
meu -Pai é um Usurpador, assim 
conio atftcl le, que domina em no-
me de meu Pai. 

o homem que faz a Lei, como 
«quel le que a obedece, ambos vio-
lam as leis de meu Pai. 

Meu Pa i não estabeleceu legis-
ladores sobre a terra. 

O Homem que exerço o poder, 
cm nome de ni eu Pai. como aquel-
le que o supporta, ambos agem 
contra meu Pai . 

O que se elege em amo e aquel-
le que ê eleito por elle, ambos são 
inimigos de meu Pai . 

O amo e o escravo, ambos eão 
igualmente malditos de meu Pai . 

A Le i fo i feita por homens rio 
Mentira, para reinar em almas 
cobardes e perversas. , 

O Poder fo i irst i tuido por Ao -
mens do astúcia e força, para re i -
nar sobre terras de miseria e abo-
minação. 

Em verda.dí vos digo que o ju i z 
que dá a. Lei. 9 .» Verdugo que a 
«xecv.ta, ambos sa> assassinos con-
tra meu Pai, o, no ít-'a de justiça 
divina, ambos serão castigados 
por meu Pai. 

Estão a chegar 03 dias èj;i rtiw 
a Iniquidade será destruída: 

a do Sacerdote, que falou em 
nome do meu Pai, e cuja lingua 
de Mentira deve ser cortada e ar-
rojada á verocidade ^los c&es do 
deserto ; 

a do Cesar que dominou em mi-
me tie meu Pai, e cuja cabeça de-
ve ser cortada, cravada na mura-
lha o devorada pelos abutres; 

a do Juiz, que applicou a Le i , 
em nome de meu Pai, e de quem _ 
os olhos devem ser vazados, e os 
membros espalhados no deserto,-
para que as hyenas e os chacaes, 
façam um exemplo de Justiça ccrr» 
aquelle que a quiz exercer em no-
me deu meu Pai. 

V A R G A S V I L A . 

Comité pró-PresGs e 
Deportados 

Em Sorocaba, realizou sa 
domingo uma reunião de 
militantes residentes naquel-
la cidade, nella tomando par-
te dois companheiios do Co-
mité Pró-Presos e Deporta-
dos, que expuzeram a situa-
ção dos companheiros perse-
guidos pela policia. 

Foi decidido desenvolver 
activo trabalho em prol da 
obra do Comité, sendo en-
tregue aos representantes do 
mesmo a importanza de 
1251400, correspondente ás 
listas seguintes, destri hu ida s 
pelo grupo da Cultura So-
cial de Sorocaba. : 

Lista n.o 1 691500 
« 3 15$1!00 

« < 4 318400 
« « 5 61500 

Total 1251400 

f 
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Proletaria do Militante 
Os grapMcos no movimento operário 

' As asso/ciações proletarias, como 
os homens, têm épocas em que 
demonstram uma vitalidade ani-
madora e chegam a dar o que 
•pensar com a sua acção desassom-
brada e a sua attitude franca o 
altiva, a industriaes e governantes, 
e outras em que se deixam asse-
nhorear de uma modorra tal, de 
um entorpecimento tamanho que 
quasi se não fazem sentir no mun-
do das coisas. 

A União dos Trabalhadores 
, «Graphicos, como, aliás, as demais 

associações operarias de S. Pauto, 
passa, presentemente. por um 
desses períodos. 

E mais deplorável ainda é que 
a acção de todos que comparecem 
no syndicato não correspona ás 
necessidades da causa communi, 
permitt indo certas attitudes que se 
implante a sizania, a discordia em 
nosso meio, fazendo com que nãio 
possamos, unidos, trabalhar profi-
cuamente em defesa dos nossos 
ál leitos: 

. — A existencia das associações 
pròletarias só se comprehende, só 

ê verdadeiramente util, quando ea-
tas concorrem para elevar o nível 
moral dos seus componentes, fa-
zendo-lhes vèr a injustiça da so-
ciedade actuai e preparando-os 
para a luta em prol cios seus in-
teresses e contra a classe capita-
lista que usurpou tudo na vida á 
maior parte da humanidade, que, 
por isso, jaz na miseria sem que 
possa saitsfazer as suas necessida-
des naturaes. 

Fóra disto1, aparte o adextra-
mento dos trabalhadores para a 
conquista do bem-estar de todos, 
por reivindicações immediatas e,\ 
finalmente, pela transformação 
social, as organizações nada têm 
e nada podem fazer em favor da 
humanidade e a sua missão acha-
se deslocada. 

oxalá Os companheiros graphi-
cos se não sequeçam flirto e vol--
tem de novo a interes--r-s»; pela 
sua organização, afim de, 
rem o lugar que lhes "'Ur.pëté na 
vida proletaria dos HGS<V>K tem-
pos, na vanguarda, rios seu» ir-
mãos de soffri;,iÇnto, M R 

M a b r e e l i a j 
í A iniquidade social conver'céu.sg 
em systema. o s estadista^ <ia Eu-
Vopa decadente manifestaram que 
isto era urna necessidade para 
abafar os movimentos reivindiea-
«lores do proletariado. D'ahi a 
mart i r i zada Ir landa luctar a san-
gue e fogo contra os potentados 
Srsglezes; por isso o povo portu-
>smz, hèspanhni c Italiano não 
pára um instante de lidar nessa 
campanha de vida nu morte con 
tra o autoritarismo da bursuezla. 
do clero e 4o capitalismo. 

E esses ri<y -menios. ntiore&çi-
do-nos dias, prol Osores fel lch 
d.-ide, exter clem-fee por toda a p.;r-
Tf onde ,V:a explora rlòs, onde ha 
( sçravop. Cada ctia que passa, de 
dôr e. de esperança, aa aspirações 
idos t" abalhadores de todo o mun-
d " 'uusmontam; e o sonho trans-
for ma-se cm realidade próxima. 
, I-Iontem a classe dominante ria 

.. Ì--credulamente e com gestos de 
( "pipaixão. I-Ioje torna.ram--se os 
risos o os gostos em seriedade tra-
Sica, em attitudes e ameaça. Isso 
demonstra-noa que a nossa utopia, 
ia nossa chimera, no dizer burguez. 
-assenta na verdade das coisas. 

o proletariado, scientificado* de 
doa os pormenores que agitam 

as sOc'oda'clcs humanas, põe-se em 
marcha, em cumprimento do de-
terminismo histórico. E nunca o' 

' -i f f r imento é maior do que quan-
do se approxima a hora da reali-
• " aò~Víás nossas ideias.' E ' por 
isso1 que ha tantas victimas da re-
ac<:ão bu.-gueza; 6 por isso, que os 
' 1 <rt7 rss não, temem a Santa In-
tjiilsição do capital e do Estado. 

Tudo nos 'ensina què a ,dôr che-
f•• aos últimos paroxismos quan-
do um mundo novo surge radian-
te Tie existencia, rasgando as en-
tranb.os da injustiça social. 

A f inal de contas, navegamos so-
;*>ro um mar de rosas. Estamos no 
'•1 n inho do mundo velho para o 
r-unito novo. o .demais é a exte-
' i"r)zaç3c cia febre que está ma-
tando um regimeji que se debate 
na impotência da sua propria a-
soi) ia. 

. ARSEN IO P A L A C I O S 

Liga Operaria da Cons-

trucção Civil 
' Ante-hontem foi realizada mais 
a i assembleia geral extraordi-
naria de teclas as classes filiadas 

esta Liga. * 
Ao iniciar dos trabalhos, foi li-

da a acta da assembleia anterior 
approvada. 

A seguir falaram sobre " A Van-
guarda" vários coinpanheiros, en-
tre os quaes os representantes da 
Liga junto ao conselho adminis-
trativo desta folha, fazendo scien-
ies a assembleia dos trabalhos 
que esse conselho tem a desen-
volver. e para o qual os syndica-
tes devem empregar todos òs es-
forços possíveis. 

A f im ide que seja assegurada a 
vida a esta folha para que ella 
possa proseguir na sua obra eman-
eipadora, foi demonstrada a ne-

- c assidaci e de todos os trabalhado-
res adquirirem uma assignatura, e 
• quelles que já a assignaram pro-
curarem fazer que os demais a 
leiam. 

A seguir discutiu-se sobre a no-
meação da commisição executiva 

qde deve substituir a actual, por 
estar terminar o1 seu mandato no 
proximo mez. 

N A SUCCURSAL DO B R A Z 

Realizou-se ftò'ntém mais uma 
assembleia desta' associação, tendo 
lugar na sucoursal do Braz (sède 
da União dos Operários em Fabri-
cas de Tecido?). 

Nessa assemblMa foram trata-
das varias ques'.V's relativas aOs 
Interesses da cl t°ndo corrido 
os trabalhos tis- >;jíKwr rvdom e 
por entre o maior : nthu-iasmo de 
todos. 

Reunião segados 

São convidado, - delegados de 
ma rcenaria, a com parecer ama-
nhão. ás 19 horas, tia nossa sède 
rociai. 

Pede-se o comparecimento de 
todos os associados de marcenaria, 
pois ha que discutir importantes 
assumptos referentes a essa ciar -
se. 

REUNIÃO n.\ c o u p o n \ CÃO 
D/V CAÍ A C A S T A L D I 

Havendo a tratar varias ques-
tões de interesso para a corpora-
ção da Casa Castaldi, são convi-
dados todos os companheiros que 
lá trabalham a comparecer ama-
nhã, ás 19 horas, á reunião aci-
ma. 

" A V A N G U A R D A " 
Diariamente, da,3 19 híSras. em 

diante, encontra-se na série social 
um membro da commissão pró-
" A V A N G U A R D A " , a quem se pô-
de dirigir qualquer associado que 
tfeseje asslíínar esta fol l ia. 

Boicotagem 

Continua boicotada a Casa Pratt 
não devendo, portanto, nenhum 
operário consciente ir lá traba-
lhar. 

União dos Trabalhadores 
Graphicos 

Assemblèa Gerai 

Teve lugar ar.te-hor.tem a ;m-
nunciado assembleia geral desta 
associação. 

Pelas 14 hora® e pouco tiveram 
inicio os trabalhos com a leitura 
da acta que foi approvada. No ex-
pediente, foram feitas varias com-
municações pela commissão exe-
cutiva, que deu parte da organi-
zação do festival a ter lugar bre-
vemente. 

Foi lido também um of f ic io em 
que o 2.0 secretario pedia demis-
são do seu cargo, e indicado um 
companheiro para o substituir até 
a próxima assembleia, cm que de-
verá' ser feita a eleição defin ti-
va. 

Por proposta, a seguir, é appro-
varlo efue a União of f ic ie ao orga-
nismo federativo dos classes tra-
balhadoras desta capital pedindo-
lhe convoque uma nova reunião 
das associações proletarias, a f im 
rie nella serem prestados esclare-
cimentos e propostos alvitres a 
respeito da Cooperativa Graphica 
Popular. 

A seguir a commissão executi-
va propoz e foi approvada que 
fosse modif icada uma resolução 
tomada a assembleia geral de 22 
dezembro de 1920. referente a um 
vagamento a um estranho á 

I' União. 
Um dos associados presentes 

discordou dessa resolução por jul-
1 gor exiguo o numero de socios 

presentes e por não constar esse 
assumpto da ordem do d ;a. a f f i r -
mando que se reservava o direito 
de o ventilar em outra assem-
bleia. 

A seguir a commissão executiva 
apresentou o balancete do ultimo 
mez, pedindo a nomeação de uma 
commissão para o examinar. Co-
mo não constasse da ordem dos 
trabalhos, a assembleia resolveu 
que fosse transferida a apresen-
tação desse balancete para a pró-
xima reunião. 

R E U N I Ã O DE R E P R E S E N T A N -
TES 

São convidados os representan-
tes de casas de obras e jornaes a 
comparecer á reunião que terá lu-
gar amanhã, ás 19 horas, na nos-
sa sfide social. 

Esperamos o comparecimento' 
de todos, a f im de se tratarem di-
versos assumptos concernentes á 
classe. 

COMMISSÃO E X E C U T I V A 

Pede-se a todos os membros da. 
, ommissão executiva comparece-
rem á reunião a realizar-se hoje. 
•'s 19 horas. 

Festa social 
No proximo dia 26 será levado 

a effetto um festival de propa-
ganda associativa, no salão do 1.0 
andar da sède social, ás 20 horas 
e meia. 

A commSssão organizadora pre-
vine que sómente permittirá a en-
trada áquelles que tenham pago 
suas mensalidades até o mez cor-
rente, de accòrdo com o delibera-
do pela assembleia geral. 

União dos Empregados da 

Companhia do Gaz 

A R E O R G A N I Z A Ç Ã O DESTE 
SYNDICATO 

O grupo de trabalhadores que 
tomou a seu cargo levantar esta 
associação, que noutros tempos 
uma parte tão activa exerceu na 
vi,ia do proletariado, participa a 
todos os seus companheiros de 
verviço que comprehendem a ne-
cessidade da organização da clas-
se e queiram adherìr a esta ini-
ciativa, que poderão levar seus no-
mes á rua Jo®. 125, (sède da 
União dos Operar es em Fabricas 
de Tecidos) . 

- Xeof.5 local encontrarão diaria-
mente, das 19 ás 21 horas, além 
da um livro contendo os nomes 
dos que já adheriram. á iniciativa 
d o levantamento da sociedade da 
classe, dois com pinheiros que da-
••86 amplo? os"1ir«cimentos e in-
formações áquelles que as deseja-
em . 

União dos Officiaes 

Barbeiros 

A COMMISSÃO E X E C U T I V A 

T'cune-se ho'e a commissão exe-
"Ut'va deste rynì irato, que deve-
rá tratar de In-.partantes as.um. 
ntos. 

\ asta reur. ice poderão com pa-
scer ' iodos o; associados que se 

interessam pc".o desenvolvimento 
Ja organização da classe. 

União dos Alfaiates 
A S S E M B L E I A G E R A L 

Realizou-se hontem mais uma -
assembleia geral deste syndicato, 
á qual compareceu uma boa parte 
da classe que o compõe. 

Correram br: stante animadas 
todas as discussões em redor dos 
hssumptes con; tentes da ordem 
dos trabalhos, tendo se tomado va" 
rias deliberações a respeito de 
accordo com os interesses da clas-
se. 

União dos Operários em Fa-

bricas de Tecidos 

Important e reunião 

Realiza-se amanhã, ás 19 ho-
ras, uma reunião da commissão 
executiva desto syndicato, das 
commissões das succunsaès e d i 
commissão que levará a effeit.o 
proximamente um festival de pro-
paganda associativa. 

Os membros desta ultima com-
missão pedem a todos os compa-
nheiros de bòa vontade que a 
queiram auxiliar nos seus traba-
lhos comparecerem tombem. 

São convidados todos os mem-
bros da$i conimissões acima a não 
faltarem, poi? ha assumptos de 
Vrande 'mportaneia a resolver que 
necessitam a presença de todos. 

União dos Artifices em 

Calçados 
Teve lugar ante-hontem mais 

uma importante assembleia geral 
deste syndicato, que esteve mui-
to concorrida, correndo os tra-
balhos na melhor ordem. 

Após vários debates sobre a or-
ganisação da classe, no sentido de 
a desenvolver o máximo possivol 
de forma a consubstanciar todos os 
trabalhadores em calçados com í 
União, foi feita a nomeação de 
dois delegados, um para represen-
tar a classe jtinto ao Comité prô-
Preses e Deportados, outro para 
"A Vanguarda". , 

Tratando-se desta folha, a clas-
se tomou deliberações tendentes a 
aúxilial-a effiçazmente. 

Por f im foi deliberado organi-
zar-se um grande festival de pro-
paganda associativa, e, no sen-
tido de simplificar o trabalho do 
associação e para que elle melhor 
corresponda aos seus fins, ado-
ptar para a cobrança das quotas 
sociaes o systema de cadernetas, 
cuja apresentação será feita no 
festival acima. 

União dos Operários 

Metal lurgies 

Reunião 

Reunir-se-á depois de amanhã 
a. commissão executiva deste syn-
dicato, que resolverá sobre varias 
questões a si affectas. 

Aviso aos delegados 

Esta associaç/So lembra a todo. 
os delegados e socio,s que têm con-
tas a saldar a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
poss'vel. rara o que encontrarão 
o thesoureiro diariamente na sè-
de social, de 19 ás 22 horas 

Áquelles que o não fizerem pro-
ximamente terão o dissabor de 
vèr seus nomes publicados n°sta 
folha. 

Prestação de contas 

São convidados a prestar- contas 
com a maior brevidade possível 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder dinheiro da 
União. Para e. se f im encontrar-

diariamente, das 19 ás 21 hO-
•-;s, um companheiro na sède so-
cial. 

4.os que não .ittenderem a este 
impello serão publicados o.s no-
mes nesta folha. 

União dos Ensaccadores e 

Empregados em Armazéns 
Reunião 

• Ante-hontem reuníu-sè a com-
missão executiva desta socleds.ie 
deliberando sobre vários assum-
ptos referentes :': organização. 

A Internacional 
Mudança de sède 

Esta associação mudou a su: 
. ide para a rua 15 de Novembro, 
n. 52, 2.0 aridîr, sala 6, alto dl 
Casa Trapani. 

R e u n i õ e s 
HOJE 

União des Op. : ar cs i 'ah 
cas de Te i'iios — Co 'i ; ss-ù • 
execv tiva, da fs.ut-cursiií di-
fèsta. 

União dos Trabalhado, e 
phicos — Commissão execu-
tiva. 

União dos Officiaes Barbeiros 
Commissão executiva. 

A M A N H Ã 

No limiar de um mundo novo 
N a R u s s i a d o s S o vi eis 

I n f o r m a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s 
UMA C O N F E R E N C I A DO P A R -

T IDO COMMUNIST A 

Lunatcharski caracteriza o syste-
ma escolar da republica sovietis-
ta. A educação social das crianças 
e o ensino superior completam-se. 
O ensino nas escolas de trabalho, 
«onieçado quando a criança at-
tinge a idade de 8 annos, pro-se-
gue durante 7 annes. Depois des-
te periodo escolar,- os alumnos se-
rão instruídos nas escolas profis-
sionaes, onde se conservarão du-
rante 4 annos. Lunatcharski mos-
tra á conferencia o trabalho rea-
iizodo pelas escolas de agronomia 
• chama a attenção do partido P i -
ra a necessidade de se criar um 
corpo docente sufficientemente 
rurnerofio. P.elata as medidas que 
'oram tomadas pelo commissaria-
rlo a este respeito. 

Na segunda se.ss so da conferen-
cia, Lunatcharski continu'a o seu 
elátorio e mostra o resultado ob-

tido no dominio da educação so. 
ciai. O Estado viu-se forçado a 
'ançar mão da educação das crian-
ças. mas não empregou medidas 
eoersivas contra as f ami las para 
obrigal-as a confiar ao Estado a 
educação dos seus filhos. Actual-
mente são educadas por conta de 
Rstado, 400.000 crianças. Este ml-
mero não importante em nro. 
norção ás massas de crianças )Uc-
não são mantidas ' pelo Estado. 
Nfis devemos criar, disse Lunat-
charski, um typo d» escola s-nne-
i-lor. que sejo ao mesmo temp 
escola, club e pens-Ionato. 

A E L E C T R I F I C A Ç Ã O 

' estação eléctrica de Oatchi 
'districto do Moscovial eii-i 

ceu-se com n-,ai3 uma turbin: 
, ue dá 6.000 kiìotrat's de o r r en -
te electrica. podendo fornecer ei • 
ctricidade ás aldeias dos arredo-
res. 

DISCUSSÃO SOBRE O P A P E L 
DOS SYNDICATOS 

O comité central do partici-
communista publica urna declara 
ção, reclamando de nove a mfli 
intensa discussão nas o g;iniz-
cões do partido . obre o papel 
synd'catOK que a queir." 
mais importante na ordem de <• ' 
ilo próximo Congresso. 

V r C R A X I A CONV ÌNTA \ PU 
GP.KTíTR 

Üra deputado çjuma.T.inui 
meno, Dobrogheano Gî.'-i vu. 
folta da Russia, otide esteve 
ante seis mezes, teve uma enti 

cista com um rep: es entante 
-Rosta" , a quem comniunicou 
auas impressões da ÍRussta. 

"Visitei primeiramente a Ue; 
nia. Neste paiz o poder ilo;-
viets não pòude rr sda cie :•.> 1 i• I• 
se tão beni como no rest.', da Bi 
-ia. O capitalismo internacioi 
ão fieUfon descançar a 

tovi'rista, e das provinciais 
florescentes fez .-er.dadeiro-'- 1 
•ertos. Por exemplo, a b;a- :t 
Don, possuía, antes da guer: .1 
"íieihor da industria rus;a. -O 
•erno sovietista não teve to>-

'lenhum para reorgan zar x : 
balho nestas ricas fesriOes .c ; 
ras, porque os cent.)1, -ri-vcducii 
rios de Denikine as c,---c;iar 
durante muito n.nipo. 

Agora tra bai: a-se actttr»ui<* 
em elevar o rendimento '•». 
nas e em pôr as officina?." ; n-
boração. Percorri, em cpiA.prui 
de Rakovsky, commis <:irio 

negoçio's extrangeiros, toda a pro-
vincia do Don. Todos os operá-
rios sabem que trabalham para 
elles próprios, e não para os ex-
ploradores copitalistas. , Elles sa-
bem apreciar muito bem a dií fc-
rença que existe entre a sua actual 
existencia e a que levavam du-
rante o regimen de Denikine. O 
ultimo Congresso dos Soviets de-
cidiu a desmobilização parcial. O 
exercito será reduzido á metade e 
os n\elhores operários entre os 
soldados desmobilizados irão para 
a bacia do Don. Os membros do 
partido communista russo fazem 
todo o possível por desenvolver 

' esta província industrial e dão o 
exemplo aos operários pelo seu 
zelo de trabalho. 

A campanha agricola 
Xa primeira sessão da confe-

rencia dos conselhos agrícolas e-
dos comités de .sementeira da pro-
vinc'b de Moscovia. Kamenief ex-
plicou a politica agraria inaugu-
rada pelo V I U Congresso dos So-
viets, pedindo aos camponeses 
que se organizassem em todas as 
localidades para por em execução 
a,, leis adoptadas pelo Congresso. 
A tarefa. principal do conselho 
agricola consiste em pôr a scien-
cia agronomica ao serv'tìo da eco-
nomia rural socialista. Depois do 
discurso cio Kamenief vários rela-
tórios foram apresentados á con-
ferencia. O? delegados campone-

declararam querer sustentar 
com todas as .suas forças o po-
der dos soviets e f izeram propos-
tas praticas relativamente á cam-
panha de «ementeiras. 

DIVULGAE 

"Á Vanguarda" 

Guarda - livros 
José Armênio, guarda-livros di-

plomado, disponde de alguma: 

cpras, acceita pequenas escriptas. 

Av. Celso Garcia, 26?. 

Oil HARESiKTiRNÀClONIt 
Propriedade de: 

:: M I G U E L , N U f o E Z :: 

Brevemente inaugurar-se-á o 

"Bilhares Internacional,, á 
rua Carneiro I.eão, 21 

Agencia Internacional 
•Wg-

ri f' 

Couimissões e Ccr.signaçõfs 
, Livros, Jornaes e Revistas 

Dejriotileria de oiros Ucrayaritis* 
ncimHjiias e. tocioiogictis.' Be-
preti via {Cio (los maiores e ih>-
Htt'ìfs enprisae editoras ionio-
nacwnae» cnmn estrangeiras. 

- — RIO DE JANEIRO 

União dos Trabalhadores Gra-
phicos — Representantes. 

L iga Operara da Construcção 
civil — Delegados de marce-
narias. 

União dos Operários Metallur-
g i e s — Commissão executi-
va. ( H ) . 

E M S A N T O S 
O C A P I T A L I S T A JOÃO A X T ! 

NES A G G R I D E A I 'M Vi 
L H O O P E R Á R I O 

O sr. João Antunes dos Santos, 
que é o maior proprietario desta 
terra e possiti d or. de cor-fa, de ir, 
mil cantos, por um motivo fut 1. 
aggrediu, com algumas, ber,gala-
da::, um velho op irar io . 

A julgar pela fortuna desse he-
mem, é provável que elle n~,-> <"''"-
gue a. ser intimado e qiu o v«-i'••• 
trabaiha'dor. . . s e i i - p cs-> c i V-'l 
la Mathias. 
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= = Espefaiitieres tm sorvetes e refrescos S! 
irte iti I hora s - ; : : g 

'jivmjAín 

Pelos novos 2.000 di 
Para execucão de um plano de melhoramentos 

^irr-' 'Tre jíítoukíe.»ti M B » " 

Desejas que A' V A N G U A R D A se «'esenvolva e appareça me-

lhorada? Deves , então, participar do movimento para que se con-

siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que devem 

formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 

inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teus amigos também se habilitem a 

receber o nesso diario. Trabalha pelos novos 2.00o da vanguarda! E assim 0 nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 



A V A N G U A R D A — Terça-feira 22 de Março de 1 9 2 1 

RIPA DE UM RELOGIO Laboratorio de = 
= prothese dentarla 

CE 

li J, RODRIGUES 
I Rua de S. Bento, 21 Sala 8 

CARIOCA 

K 

Q Faz-se qualquer trabalho Ma prothesa 
dentarla, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se um motor de viagem para 
dentista, em perfeito estado, o outras 
poças e apparelhos da mesma proflssãe. rAZ "fìòOQTAB a wriMCHZA': VífiHf\ 

ou mo a c o M P f i N H f í D R * PL: n õ P L nEK=n=JtDc 

Ex-assistente da clinica' clrur-
gica da Universidade de Tórim. 

operações, partos, moléstias ve-
nereas e syphiliticas. 

Residencia: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 ás 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ás 6 horas. 
Telephone Central, 685. 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - D E N T I S T A 

y Rua S. Bento, 27 - S. Paulo 

r r z x o x — — — 
GRANDE PREMIO NA EXPOSI -

ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidade em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Frúitôs 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Premiada fabrica a 
vapor ds cadeiras 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- DA — 

União (los Chapeleiros etti Crevai 

Fabricam-se e reformam-se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tag al, lizeret, crina, etc. 

Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 
Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOAVEIS 

Av, Celso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452-Braz 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE EM CAVALLIXH08 

Tornearia e Marcenaria. — Fa 
zem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. 

Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA D o BOSQUE- 12 e 14 

JUNDIAHY 

Est. de S. Paulo 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor 
N a s boas p h a r m a c i e s e drogarias 

Periodico libertario O unico processo infallivel na 
extinegão das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a M A R A V I -
L H A PAUL ISTA e o formicida 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça .seu pe-
dido desde já, e se não peça infor-
mações ao3 R E P R E S E N T A N T E S 
GERAES neste Estado: "Empresa 
Commercial" A ECLÉCTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1.° andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 187, 2." andar. 

Internacional Continúa a ptibli 
earse semanal-

mente, aos sabba-
dos Encarrega-se de fornecer pessoal com- d 

petente para serviço de banquetes, 

. baptisados, casamentos, pic-nics, etc., tí 

— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 0 
ou em sua® sède social, á rua 15 de Novembro H 
n. 59, 2.0 andar - - — Caixa postal, 1930 N 

Assignatura.1: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, fí$000. 
PACOTES DE f i EXEMPLA-

RES, I.9000. 

Endereço : Caixa postal, l'J>> — 

Redacção, rua Barão de Parana-

placala, 4, sala n 10—S. Paulo Não façam nuas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIE A FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral W 
do Ensino 

Director: João Penteado }J 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS PI 
G DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, <j> 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

O exercício de correspondência t 

S commercial. o 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
0 te, com direito o uma hora 
R de aula todos os dias, 

menos aos sabbados. 
U FAZEM-SE COPIAS 
M Avenida Celso Garria, 262 
H S. PAULO li 

Dr. M A R I O G R A C C H O 
ESPECIALIDADE KM MOLÉSTIAS 

DE CBEANÇAS 

CONSULTORIO: 

Av. Rangel Pestana, 38/ 
De molo dia ás 2 da tarde - Telephone 43, Braz 

Residencia: Rua Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

Cirurgião - Chefe da Beneficoncia PoJtugueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão tie Itapetininga, í 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 

Importação directa de papel sue-
co e iiorueguez CRAFT (Urso> 
Especialidade em sacoos perga-

minho fundo"quadrado 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 
I RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 
3 Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 

Representante era Bsntos: 

José Campos Junior 
Rua S. Antonio, 36 Telephone, S93 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandelias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras para 

flores, jardineiras, cache-pots, ass ucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em aito relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e G-ravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C H U E L O N . 172 
Telephone; Centra! 3144—.RIO DE JANEIRO 

T R E Z REMEDIOS 
Admiráveis, Inepalaveis e Assombrosos!!! 

MISTURA 
Ferruginosa de Gauss Fabricantes de Ether, Benzina, 

Alcool absoluto. Nitrato de prata. 
Mercurio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de G R A N A D O S & COMP. 

Telephone, S40 
Av. Affonso Penna, 341 

ELIXIR 
Anti "Asthmatico" de Gauss WK S ? w * 3T SF W TF 

LIVROS EM BRANCO :: 
JORNAES E FOLHETOS 

T Y P O G R A P H Y :: :: 
ENCADERNAÇÃO:: :: 
PAUTAÇÃO: : :: :: :: 

« W f t t W W f f í W P S J S ? tftfSWJ» 

R. Claudino Pinto, 19-A 
Tel. Braz, 734 
S . P A U L O 

Approvarla pela Directoria Geral da Saúde Publica* 
luegualavei para a cura tia ASTHMA, BRONCHITE ASTH-
MATIÇA. BRONCHITE AGTJDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Allivia em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

TelephonesJCentral: 9842 e 1101 

0 ABERTO A NOITE INTEIRA 

\ Bebidas de la, qua- I y * Unica casa no gene-

lidada, chocolates, A k P ff fl C « que conserva 

mingau», etc. :• : : Ü , M U ^ I J U oa pregos primitivos 

~=II~IEIE=; ^ ^ d t ^ ^ i D r ^ ^ a a r ^ — J i - - — — - ^ - - - i n i ^ „ 

Assombroso para expulsar o verme solitaria em 3 boras seni 
dieta e seni mais purgante 
40 FOB CENTO da popRlação goffrè de verme solitaria, causado rade innumeras en-
f«>ra«dade*l His «hi. alguns dos muitos signaes qué provoca aquella horrível parasita: 
Expulsão espontanea de uma porção de vermos, o antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — Sensações psrticnlares no ventre, taes como sucção, mor-
ilednra, ondulação — Prurido no anus ou nariz — piahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Rmmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, eto. 

TEJVTFWGO ( Ï A TI S S 

é um remedio liquido, para ser tomado, em jejum.de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, dosconll 

ando da existencia da S O L I T A R I A não estão ata. cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio 118600 

A' v»nda em todas as drogarias e principaes pharmacias de São Paulo, Santos, Pa-
raná, e Bantu Catbariua. 

XO RIO DE .14 XE IRO: 
Drogam» A. Gesteira S Cia., Rua Gonçalves Dias n. S9: Drogaria Rodrigues, 

Rua Gonçalves Dias n 41 

a^v/idieâ. 
"•O fiûCoyavs 

F O N T O U R A 
COR CHOCOLATE 

De 20 a 26 \ 7-ÎOOO 
De 27 a 32 8$500 
De 33 a 40 11$500 
Fara o interior mais 1$000 para 

o despacho 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N . 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 

O mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da vida. - Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A ' venda nas pharmacias e drogarias 

DEPOSITO GERAI, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S, João n. 260-B S. P A U L O 

.ARCHIVIÒ STORICO W.ÍJ 
\MOVIMENTO OPERA»/ 
N ^ BRASILIANO^/ 


